
 

 
 

 
 

 

LEITURA I - Gen 2, 18-24 
Leitura do Livro do Génesis 
Disse o Senhor Deus: «Não é bom que o homem esteja só: vou dar-lhe uma auxiliar semelhante a ele». 
Então o Senhor Deus, depois de ter formado da terra todos os animais do campo e todas as aves do céu, 
conduziu-os até junto do homem, para ver como ele os chamaria, a fim de que todos os seres vivos 
fossem conhecidos pelo nome que o homem lhes desse. O homem chamou pelos seus nomes todos os 
animais domésticos, todas as aves do céu e todos os animais do campo. Mas não encontrou uma auxiliar 
semelhante a ele. Então o Senhor Deus fez descer sobre o homem um sono profundo e, enquanto ele 
dormia, tirou-lhe uma costela, fazendo crescer a carne em seu lugar. Da costela do homem o Senhor 
Deus formou a mulher e apresentou-a ao homem. Ao vê-la, o homem exclamou: «Esta é realmente osso 
dos meus ossos e carne da minha carne. Chamar-se-á mulher, porque foi tirada do homem». Por isso, o 
homem deixará pai e mãe, para se unir à sua esposa, e os dois serão uma só carne. 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL - Salmo 127 (128), 1-2.3.4-5.6 (R. cf. 5) 
Refrão: O Senhor nos abençoe em toda a nossa vida. Repete-se 
 
LEITURA II - Hebr 2, 9-11 
Leitura da Epístola aos Hebreus 
Irmãos: Jesus, que, por um pouco, foi inferior aos Anjos, vemo-l’O agora coroado de glória e de honra 
por causa da morte que sofreu, pois era necessário que, pela graça de Deus, experimentasse a morte em 
proveito de todos. Convinha, na verdade, que Deus, origem e fim de todas as coisas, querendo conduzir 
muitos filhos para a sua glória, levasse à glória perfeita, pelo sofrimento, o Autor da salvação. Pois 
Aquele que santifica e os que são santificados procedem todos de um só. Por isso não Se envergonha de 
lhes chamar irmãos. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO – Forma breve - Mc 10, 2-12 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus uns fariseus para O porem à prova e perguntaram-Lhe: «Pode 
um homem repudiar a sua mulher?». Jesus disse-lhes: «Que vos ordenou Moisés?». Eles responderam: 
«Moisés permitiu que se passasse um certificado de divórcio para se repudiar a mulher». Jesus disse-
lhes: «Foi por causa da dureza do vosso coração que ele vos deixou essa lei. Mas, no princípio da 
criação, ‘Deus fê-los homem e mulher. Por isso, o homem deixará pai e mãe para se unir à sua esposa, e 
os dois serão uma só carne’. Deste modo, já não são dois, mas uma só carne. Portanto, não separe o 
homem o que Deus uniu». Em casa, os discípulos interrogaram-n’O de novo sobre este assunto. Jesus 
disse-lhes então: «Quem repudiar a sua mulher e casar com outra, comete adultério contra a primeira. E 
se a mulher repudiar o seu marido e casar com outro, comete adultério». 
Palavra da salvação. 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojos.pt 

 

  

NOTA EXPLICATIVA 
 

LEITURA I 

«E os dois serão uma só carne» 

A uma pergunta dos discípulos Jesus expõe a doutrina evangélica sobre a indissolubilidade do matrimónio. Jesus 
apela para a passagem da Sagrada Escritura, em que, logo desde o princípio, se expõe o sentido do casamento. De 
uma forma poética, apresenta-se a união do homem e da mulher como união de amor, que faz dos dois um só. 

LEITURA II 
«Aquele que santifica e os que são santificados procedem 

todos de um só» 
A Epístola aos Hebreus é um verdadeiro tratado sobre o 
sacerdócio de Jesus Cristo. Jesus é o Filho de Deus, mas que 
Se fez nosso irmão para nos conduzir, em Si, até ao Pai. 
Mistério de condescendência, de misericórdia, de 
humilhação e glória!  

 
EVANGELHO 

«Não separe o homem o que Deus uniu» 
Respondendo a uma pergunta posta pelos fariseus, Jesus 
pronuncia a condenação do divórcio, citando a palavra do 
Génesis, proclamada na primeira leitura. Aí o casal humano 
é apresentado como tendo sido assim constituído desde, o 
seu princípio, pela vontade de Deus Criador. 

Descrição  
A obra Cristo e a Adúltera de Polidoro Da Lanciano é uma pintura que se destaca pelo seu imponente tamanho 
original de 163 x 202 cm, o que a torna uma obra de grande impacto visual. O estilo artístico de Da Lanciano é 
clássico e renascentista, com grande atenção aos detalhes e uma técnica de pincelada precisa e delicada. A 
composição da obra é muito interessante, pois apresenta uma cena bíblica em que Cristo aparece cercado por 
uma multidão que o observa atentamente. No centro do trabalho está a figura da mulher adúltera, que está 
ajoelhada diante de Cristo e cujo pecado é perdoado. A composição é equilibrada e harmoniosa, com grande 
atenção ao simbolismo e à iconografia religiosa. A cor é outro aspecto interessante da obra, pois Da Lanciano 
utiliza uma paleta suave e luminosa, com tons pastéis e quentes que criam uma atmosfera de serenidade e paz. 
Os detalhes das roupas e os rostos dos personagens são cuidadosamente representados, o que mostra a abilidade 

do artista para criar grande beleza e qualidade. 

 

I N F O R M A Ç Õ E S 
 

 

- Dia 9 de Outubro, Reunião do Conselho Pastoral de São José, às 20h00 no Centro Paroquial de São José. 

CONFERÊNCIA "O RESGATE DO PATRIMÓNIO" 
 Realiza-se no dia 10 de Outubro de 2024, pelas 20.30H, na Igreja de São José, a conferência "O resgate do 
património", aberta ao público e integrada nas comemorações dos 500 anos da fundação do Convento de São 
Francisco, tendo como oradores a Dra. Daniela Melo, o Dr. Vasco Santos e o Dr. Paulo Brasil. 
 A conferência é precedida de um momento musical pelo Coral de São José e pela organista Isabel Albergaria 
Sousa. 
 

- Dia 20 de Outubro, às 16h00, haverá a Missa de Instituição dos Ministérios de Leitor e Acólitos a 9 
candidatos. 


